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CRONICA 
SEMANA SANTA 

E, a Semana Sanla, para a cristandade, um 
verlodo de pungitlva trisl.eza, pela traga. 

dia que memora, mas por taclto consenso alguns 
breves deleites se permitem aos penitentes que lhe 
guardam o luto, pois crue se o tempo não avaga to­
das as dôres, esbate-as falai mente. libertando os es· 

plrltos de preocupacões demasia­
damente absorventes. Os fiels acor· 
riam aos templos, vara ali relem· 
brarem em 1J1llmo recolhlmento a 
desoladora jornada que vai das 
Trevas ao Calvarlo, mas a devoção 
não Impedia que dedos lremutos 
de namorados se encontrassem e 

.,,. ~"" acariciassem na pia da agua benta, 
nem crue no trajeto da dolorosa peregrtnacii.o esta 
tosse amenisada com breves paragens nas confeita· 
rias, onde se saboreavam convidativas amondoas, 
~ntre risinhos dlscrelos e dltos pro!anos. Este ano, 
poróm, a alta do acucar modificou o programa, as 
.amendoas subiram a um prcco doldo, de modo que 
a concorrencla dlmlnulu, não só ás casas de dôces 
- o que seria natural - mas tambem ás egrejas, ta· 
<:to este que alg11em quer atribuir á mesma causa, 
oomo se o filo principal da romagem fosse a gulo­
dice e a vislla aos lugares sagrados um incidente 
secundarlo e dlspensavel. 

Não é essa a nossa opinião, sem deixarmos, com­
tudo, de reconhecer que os espectaculos religlO· 
sos te.iro de sofrer, se quizerem readquirir a an· 
tiga concorrencla, algumas alleracões Que os mo­
aernlsem e tornem Mraentes. Por exemplo. a dls· 
tribulcão gratuita de amendoas nas egreJas contrl· 
bufrla sem dLtVlda para um forte resurglmento da 
entlblada fé. 

FAMINTOS 

Q correspondente do cSeculo•. em Evora, tele· 
grarou o seguinte, para esse jornal, em 28 

do mês passa.de: 
«Com as Jagrlmas nos olhos diri· 

giram-se-nos os polfclas pensionistas 
desta cidade, pedindo-nos para no 
•Seculo• lml)lorarmos do sr. governa· 
dor civil que venha em seu auxilio, 
a fim de não morrerem de fome ... 
Não t>Odendo viver com a misera 
pensão dlarla de $29,4 vêem·se na 
necessidade de Ir ás portas dos quar­

teis mendigar as sobras dos ra.i1cbos dos solda-
dos ... • 

As lagrlmas dos homens são ainda mais como-

vedoras do que as das mulheres. na !rase d'um au· 
tor ccleoro, a quem nunca passou pela cabeça que 
um vollclo. l>Udesse chorar. Ha monstruosldades que 
a mais rica fantasia não consegue arcrultectar, por· 
crue são a neg-0cão de todas as leis da natureza; tra· 
ta-se d'uma das tais. que a estas horas deve ter 
cessado. 1>orque, a prolongar-se, jú se teria dado um 
cataclismo cosmlco. 

DOÇURAS 

os empregados das subsistencias lograram des· 
cobrir ha dias que algumas mulheres leva­

vam para !óra de Lisboa grandes quantidades de 
acucar, u:ansportando-o em vasilhas de lata que es• 

condlam tlebalxo do vestido, com 
formas varias, de maneira a con· 
fundirem-se com as sallencias 
proprlas do belo-se:xo. Alguns 
centos de quilogramas toram 
apreendidos, o que abona. o zelo 
Hsca.I e o engenho das conlraban. 
disl.as. mas não a argucia d'es· 
tas. Que cegueira as lOmo11, para 
se j uJgarem o.o abrigo de indls· 

cricões? O olhar dos homens podiam elas Iludir e 
alé perturbar, encarleado por tão soberba geometria, 
mas como era possivel enganar o toque de pessoas 
experientes, que jámals confundlrlam o tecido CP.· 

lutar com a folha de l?land~es? 
Quanto á hlpotese de julgarem que não seriam 

apalt>adas. não deve ter ocorrido ás delinquentes. 
Toda a gente Sabe que o apalpão é das instltuic<ies 
nacionais aquela cujos preceitos mais rervorosa· 
mente se praticam. 

LIVROS 

T emos ha dias sobre a mesa as •Paginas de 
sangue•, de Sou-;a Cosla, mais um trabalho 

em que o ilustre escritor se firma com raro poder de 
sugesllouar, E' a hlstt.orla das 
guerrilhas polilicas da !l)rlmelra 
metade do seculo passiado, em 
Portugal, OB crimes dcos Bran· 
dões, Marçals, etc., q1ue ainda 
hoje vivem na memorfia do po· 
vo e que apalxonaraan toda a 

gente, conquistando odlos e simpatias, a p)onto de 
lia ver qu.im se o!erecesse espontaneamente. llara de­
fender perante os Juizes o proprlo João Brmndllo ... 

A nova obra de Sousa Costa é duplamemte reco· 
mendavel, como llteratura e como licão. 

Acaclo de /nalva. 
(Uustrações de Rocha Vieira) 

CAPA O ulllmo retrato do lenenle·avlador Alberto Augusto Xavier morto elll serviço. comandando o bldro-M•lão G L 
!iij>. - (Cllcful do 1enente sr, Plnllelro co~retn do G. E, A, 1.t.) • • • 



go que utodo se 
arreglará», espe· 
ra aqui no escri· 
torio do meu Mi­
nistro, q u e foi 
hontem para Ma­
drid, vou n'um 
instante arranjar 
a corresponden­
t.ia ,leva-la ao cor­
reio, e de cami­
nho vou ao Con­
sulado, .. todo se 
arreglará• espe­
ra um po u c º"· 
Ali fiquei vendo 
o lindo aposento 
cheio de coisas 
d'artc, quadros 
de grandes mes­
tres, faianças de 
Talavera e muitas 
por tu g u e s as, 
bronzes , Saxes, 
Sevres, riquíssi­
mos tapetes que 
não deixavam 0u­
vir os passos; no 
salão, templo 
d'arte onde rei­
nava absoluto si­
lencio, sentei-me 
n'um cadeirão in­
glês, e d'aí a mo­
mentos ouvi dar 
dois quartos n'um 
carrilhão rendi -
lhando parte de 
um minnete, mas 
quando terminou 

ANARIO 

p<J~ 
\/ 1.S CONDI DE SACJ\\/E M (JOSE) 

Canarlo alemão por 
A. Scnltb. 

;\1 dia, ha talvez dose anos, iive 
de ir á Embaixada de He~panha 
para falar ao Secretario particu­
lar do Ministro; tratava-se de um 
passaporte de um cocheiro gale­
go, que eu desejava obter do CoJJ· 
sulado. Entrei na Embaixada e 
logo me veio falar o meu amigo, 
conto-lhe o que desejava e ele 
sempre franco e amavel disse lo-

de dar as duas e meia o velho Spencer, oiço ruído 
do lado do biombo lacado que vedava um canto 
sombrio, uma voz que parecia de um pequeno or­
gão tocando ãs vezes sinos de catedral, depois o 
ruido da agua a borbulhar nos lagos, com notas de 
harpa fortes e fracas levadas pelo vento com ais e 
lamentos; fiquei deveras maravi lhado sem saber o 
que era, julguei um relogio que tivesse aquela caixa 
de musica; quan?o D. Fernand~ vol.t~u perguntei-lhe 
losto o que aqmlo era.-Ahl sim Ja sei, respondeu 
ele, é o flauta. - Mas o que chamas tu o flauta?­
Nós chamamos flautas aos canarios alemães; ven­
dem-se muitos em Lille. Roubaix, Barcelona, ha 
pequenas localidades na Alemanha que exportam 

50 contos e mais 
para Inglaterr a e 
Nova York onde 
os pagam por 
muito dinheiro; 
este foi dado pelo 
nosso Rei ao Mi­
nistro.-Mas onde 
está ele?- •Ali11-e 
apontou-me para 
uma pequena cai­
xa tacada c o m 
dourados e duas 
portinhas com vi. 
dr o s f ô s c o s . 
Abriu e ti n h a 
dentro uma pe­
quena gaiola de 
arame com come­
douros de vidro, 
um com agua e 
outro com Coltz. 
- Sim, estes ani­
maes só comem 
esta semente, que 
vem da Alema­
nha, um po11co áe 
verdura ou fruta, 
mais nada; olha, 
são quasi tres ho­
ras, tenho de ir 
ao correio, de­
pois passarei pe· 
lo consulado, es­
tã claro que «todo 
se arreglarár. Sc­
parámo-nos e fi­
q u e l sempre a 
pensar em man­
d:ir vir d'esses 

Galolas de eanlo. 
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passarinhos para os criar em Porlugal. Man· 
dei vir os primeiros de Lille, depois de Rou­
balx, mas como não me agradaram fiz enco· 

mendas aos passarinheiros ingleses; eram profes­
sores de 90 ((sch'> selecionados entre milhares que 
vinham da Alemanha ; ainda assshn eles não eram 
bons, chegou a epoca da r:uerra e não me foi pos­
sivel importar mais; criei sempre com os meus 
passaros antigos. 

Em alemão chama-se a esta ave 1tEdelroller>f.,_ 
cmespanhol«Canario rtauta»-em inglê& ccRollcr ca· 
nary». Não devemos confundir esta raça com os Bel­
gas. H oJ. 
1 a ndcses, 
etc., que 
são a n i · 
mai;, deco­
r a t í vos, 
mas que 
são deles· 
taveis can­
tores; os 
seus cantos 
q u as 1 se 
pode dizer 
que são 
compostos 
com os 
cantos dc­
f e 1 tuosos 
do Roller. 
E' impos­
sível des­
crever sa­
t i sfatoria­
m c n te o 
Roller que 
só tem de 
belo, ar· 
tis t ico e 
poetico o 
seu cant<>; 
o as pecto 
ê o do ca­
nario vul­
gar, s A o 
amarelos, 
verdes ou 
v ar i ega· 
dos; não 
quer dizer 
nada para 
a qualida· 
de do can­
to o se 11 
tamanho, 
ape7.ar 
d'isso hoje 
b a um a 
certa ten­
dencia de 
dar prcfe­
rencla aos 
ver dcs e 
grandes, 
eu mesmo 
jã tinha ve-
rificado que os verdes Icem a voz mais suave que 
os amarelos e os grandes teem o timbre mais grave. 

Na maneira de cantar do Roller a posição do 
corpo ê quasi vertical e pó de-se dizer que quasi sem­
pre canta com o bico fechado e na garganta forma 
uma grande saliencia1 como se cosluma dizer «can­
ta de papo», e pela torma de dispôr a cabeça, os 

praticos chegam a saber, no meio de centos dcca­
narios a cantar, qual d'clcs canta bem. Nota ca­

racterisca: o bom canuio alemão canta com o 
bico fechado e só o abre levemente para pas­
sar d'um «lour .. (cantiga} para outro. Vou 

dar a copia dos varios cantos ou t toursl> dos 
«Rollers» que os vinte e hmtos cclubs• reuni­
dos em Inglaterra resolveram, na sua «Ünion» 
ser a torma de julgar nas exposições de 1920. 

H. R. Hollow Roll .. to 8, trilos Ocos-K. KoJ. 
ler .. to 8, «koller», canto parecido com o ruldo que 
faz o perí1-B. R. Bass Roll . to 8, trilos graves -
O. Glucke .. to 5, 'i(glucke» parece uma galinhn acha­
mar pintos -O. R. Olucke Roll .. to5, «stlucke» em tri­
los- W. O. Water Olucke .. to 5, «glucke» denlro d'a· 
gua-B. O. Bell Olucke . . to 5, campainhas «Olucke» 
-D. B. W. T. Oeep Bubblfng Water, Tour .. to 

5, profun­
do borbu­
lb ar da 
agua - S. 
Schockcl .. 
to 5, canto 
par e cido 
com o som 
da palavra 
-H. B. 
H ollo w 
Bell. .to 5, 
ca m pai· 
nhas g ra­
ves-W. R. 
W a t e r 
Roll .. to 5, 
trilos de­
baixo d'a· 
gua - f. 
Flute NO· 
tes .. to 4, 
no tas de 
flauta-B. 
T.BellTour 
.. to2,cam­
paiohas -
O. f. Ge­
neral E r. 
fect.. to 8, 
efeito g c­
ral. 

De f ei­
tos: 

B e 11 
Olucke 
( faulty) .. 
to 3, cam­
painhas de 
«0 1 u ck e» 
com erros 
- A ufzug 
(hard) .. to 
3, todo o 
canto as­
pero-Flu· 
tes (sharp) 
.. to 6, <no· 
tas de fl.au­
t a ague.das 
-Nasal 
Tour (b&1.d) 
.. to6, cam­
to íanb(7)so 
-Schoclkel 

(hig).. to 6, Schockel alto-Ugly interjectlons in 
sOn$? .. to 6, interjeições feias no canto. 

No estrangeiro já se não pensa que um Rolllcr 
possa ter os defeitos dos canarios ordinarios: zm, 
Zilj lss, Iss; Se, Se, Se; Tiau, Tiau; canto curto e b1er­
raao de bico aberto. No estrangeiro estes animi.tis 
valem 3 «Sh.» o rnaxirno, mandados vir para Portu­
gal obtinham-se 3$000 rs. por estas pestes que 
nós vemos pendurados ao sol por todas as janela!I!> 
da cidade. Ha porem alguns «tours> ou can­
tigas que são considerados erros hoje em 
Inglaterra, mas que ainda figuram como 



Concurso Nacional da Canartos Nallsado eru 13arceloua ultJroameute. 

qnalidades na Alemanha por exemplo o Schwirre, 
palavra onomatopaica, este «tour» existe ainda nos 
canaríos ordinarios portugueses. 

Vou dar, como exemplo, a classificação d'um 
passaro que me chegou ultimamente e tomou parte 
em três exposições, onde teve sempre a mesma 
classificação, pertenceu a Miss Dockery, uma 
das.primeiras criadoras Inglesas, o seu <tstrain» é 
derivado da raça Neugebauer. A classificação do 
l:Sdtish Roller Canary Club, que é talvez o mais im­
portante, foi a seguinte; t-1 R.6., B.5., O.R.3.,W.0.5., 
S.2., W.R.2., B.0.2., F.2., B.R.2., O.E.4. Total 51 
pontos V.H.C. Very High Commcnded. Este animal é 
de descendencia directa dos Champions de Miss 
Docke1y, e irmão do detentor da taça de 1917. O; 
expo. itores mais premiados da Inglaterra são Miss 
Dockery; H. O. Hill; e j. Aspinall. O «Strain» d·es­
te ultimo em Portugal pertence ao S11r. j. Monteiro 

·-- 1. 

classificada nas inumeras exposições de Rol­
lers em Inglaterra entre os seus seiscentos e tantos 
expositores. Esta anilha é enfiada no pé direito do jo­
ven passaro quando ele tem apenas sete dias pe eda­
de. A reprodução destas aves segue a norma vulgar 
dos canarios vulgares; estes aos três meses são sepa­
rados para pequenas gaiolas (gaiolas de canto) nu­
meradas e postos em Jogar com pouca luz, onde sé 
ouvem o canario professor. deve ser local onde reine 
absoluto silencio; no fim de 6 mezes esti terminada 
a educação. Ha criadores que usam os orgãos fabri­
cados por Queck, e outros in>trumentosparalhesen­
sinarem varios cantos. A minha pequena bibliotec.a 
de canarios já tem uns vinte volumes em varias lin­
guas, sou assinante do «Cage Birdsi> e de um jornal 
da especialídade que dura ha quarenta annos, parou 
durante a 1<uerra e agora já se publicou o n.0 7, cha­
ma-se "l(anaria11 de Leipzig. Sou socio do British 

e o de Míss Dockcry 
a quem escreve estas 
linhas. O preço des­
tes animaes ê eleva­
dissimo, custa um 
Champ1on 50 j\1 hoje 
em Portugal perto de 
um conto de n·is; as 
femeas uma libra e 
meia e os cana ri os 
r e p r oductores (de 
stok) de I- em deante, 
a pequena pulseira 
que teem quasi todos 
os Rollers, significa 
que esse animal êstá 
registado no livro da 
«Union» dos vinte e 
tantos «clubs» ingle­
ses. Para se obterem 
compram-se aos va­
rios secretarios. Por 
exemplo, lê-se n'um 
anel U. 7. 11270, 
quer dizer que a ave 

que tem esta pul­

Uma exposição ronllsada err. nnrcetooa uo Par<rue da so·ctec!ad 
<lel Fomento y cria, Fevereiro do correute ano. 

Rollcr Canary Club. 
Na Alemanha ha o 
.. verei n Deutscher 
Kanarienzuchten~ e 
em 13erlim um club 
organisado com o fim 
de aperfeiçoar o Olu­
ck e outro com o de 
aperfeiçoar o Koller. 
Pou::o ou nada se po­
de compreender por 
um ~rligo o que seja 
um Rotler, ~ó ouvin­
do-o; no principio de 
1921 com alguns dos 
meus amigos tenciono 
org::nizar a primeira 
exposição em Portu­
gal, e não temos me­
jo de competir com 
os Rollers estrangei­
ros porque hoje já 
tem os animais de 
grande valor nasci­
dos em Portugal. 

seira, nasceu em 1917 e tem o n.0 11720 inscrito 
no livro da U nÚJn; escrevendo ao Secretario da 
U11ion sabe-se quem é o criador e se esta ave toi 

Visconde de Saeavem_(José). 
soclo do a. R, e. e. 



Carregando lenha (Monte.dos da Chamusca}.-(C/iché do n. João rern4!1des Tomai}. 



Duas exposições ex· lf'lnde afirmaçllo de talento e de arle e n'ele adquiriu o nosso Mu­
tr .. ngeoras nem me· leu deArte Contemporanea um quadro. Pemme 011 peig11oir bleu . 

. nos se abriram 4e Jean Oourvcloos. H'a, entretanto, quadfos verdadeiramente 
atualmente entre nós. li, aotaveis, estudos soberbos que se destacam e se Impõem. 
exposiçllo da Arte Belga, Albert Jourdain, artista que 
na Sociedade Nacional de !ile em Lisboa, ba tempo, tem 
Belas Artes, á rua Baratafr.m quadro notavel, Jour de 
Salgueiro, e a exposlçllo<l'luie <l Lísbon11e. Outros pln· 
do pintor francês Léon~cres, como Charles Creapln, 
Appert, nas salas da So·;Allard L'OIMer, DeMlle Le· 
c 1 é t é Amicale Pranco-lduc, Montald, afirmam-se em 
Portugaise, á rua do Se·!!<&l>alhos dignos de admirar. 
culo. ~a exposlç~o belgtjlu.anto á escultura, também 
de Arte Moderna estilo!lli está rapreaentada por 11 
representados artistas de llillmlhos, que só por si fa­
todas as escolas e de todos riani a exposição digna de ser 
os temperamentos, desde 1·~itada. 
os pintores consagrados A exposição León Appert 
até aos pintores novos compõe-se de trinta e trl!$ 
desde os classic<ll! até aos 1rabalhos originais, trinta e 
bizarrQS modernistas, que ~ês quadros que demonstram 
com côres estridentes e ., faculdades de inspiração 
processos desusados ddo • tecnica do seu autor. Silo 
a nota curiosa e i11edltuxcelentes e curiosas telas de 
da exposicão. tue logo no primeiro dia se 

E' este certamen ttm1>ieoderam bastantes. 

cale Pra11co-Port11gaf1,e.-2. A fiXpOS:l<;ilo do. Arle Boll(tl na sociedade Na.çloo.nl do netu Artet 
J. />aVSDlffl Su/8$1), (u,• ft do c:i.lcd.OIJ0),-3. Paysage Ofrlcolne-P.n\•l roll'lf df't Ll\udo.Ht1;.-~. Outro Hpceto da Ex.J)OSIClO da .\l;'tó A&il~:'\ 

CC/lclu!s Sert·a Rlbttro). 
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Antonio 
Schwã.lbach 

Fm Ola\!o Bilac quem disse que «quando um poeta morre uma estrela aparece». E' certo. Aparece mais 
uma estrela no ceu azul das letras patrias. Aparece mais um nome na constelaçllo brilhante dos poetas. 
Mas nllo são felizes os poetas. Não sabemos que destino funesto pesa sobre eles, nilo sabemos que 

amarga fatalidade lhes beijou a fronte no berço. O certo é que todos os poetas teem na sus tra!(etoria ter­
rena, amargas e desoladas pro\!as. E' "er desde esse Dante, Camões, Chatterton, Milton, f:yron. E' \!er dos 
menores Antonio Nobre, Guilherme de Aze\lcdo, José Duro, Cezado Verde. Alguns morreir. de fome, outros 
morrem de tédio e a maioria morre tisica, a pletora da tristese. 

Antonio Schwelbech era moçc, estudante de medicina. Era poeta. Que sentido, que estremecido poeta 
ele era, sebe o leitor folheando o eeu pequenino li\lro, que a Liwerie Cherdron acaba de publicar, Noivado. 

Um belo dia entrou de definhar, o outro dia morreu. Como espolio deixou um li­
vro de \!ersos. Como recordação deixou uma funda saudade no coraçllo de todos, 
um cipreste sempre \!erde no coracllo do pai. Esse, o Eduardo Schwelbach da 
ironia, Mefistofeles do riso, senhor de baraço e jlalhofa, esse nunca mais \lerda­
deiramente soube rir. Tem nos olhos duas fontes encantadas que dão o retrato 
do filho amado em cada gota de asiua que \lertem silenciosamente. Noivado foi o 
primeiro e o ultimo livro. Foi o li\!ro do seu amor. Era um poeta? Era, esse moço 
que a morte le\lou. Um poeta do seu amor, um la\lrente do seu coraçllo, que ele 
ornamenta\la com o cuidado de um oleiro etrusco, desenhando mara\lilhas n'uma 
anfora destinada ao rei. Sómente... sómente o seu coração le\lou-o ele consigo 
e consigo le"ou os milhares de \ler11os preciosos que poderia ter feito. Nilo o quiz 

a Morte. O seu Noivado, de que hoje damos um excerpto, não é uma obra 
espantosa de fabulação ou tecnlca, mas é um li\lro bem português, bem 
sentido, bem executado. Diz do amor e o amor é como ele diz. E' um poeta 
·que fala e só os poetas sabem falar as~im. 

D'al quem sabe lá se isso longe de ser um bem, nilo será um mal. 
Quem sabe se a Morte que Antero cria uma «Funerea Bearrlz de mão ge­

ado:o nllo será afinei uma rameira vil, que se namore dos poetas e 
como qualquer mundann mude versatllmente de capricho? E quem 

sabe se essa Theroigne de Mericeult, tterna enamorada da 
luz que o autor do Nofoado espargie, a esse capricho fatuo 

lhe não imolou a cabeça gracil e inspirada e por Isso 
a não fez rolar no pó? 

Sabe·se lá. Sabemos nós, por acaso, alguma coisa? 

o Ulll!llO retrato do poeta, (lCUchês o dl\ 1'010gralla Tlrnr.11). O Jnzlgo do l)Oeta. mandado execular 
flor aeu pne, o drnm:uurgo Edua1do $cbwalbnel1. 
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NOIVADO 
eoi-

Anlonio S<.hw(ilbdc h 

ão teu::: eot.es sonetos sem valõr-
Tã.o po'Pros p'ró.. riqueza da poL:<:ão !- : 
Lô-oa ba~xo, de modo que o rumõr 
Doe seus versoo só chegue ao coraçã.o ... 

En t.rego-te, a tremer de corn.oçã.o, 
Eeteo po'Pres sonetos, em. que o ardor 
Do meu o.fecto ouprc o. inspiração 
~uo :fa1to. ao teu ::imo.do trova.dor ... 

SQ.o teu.o estec oonetoe.. . poio de q uern 
Podiam. e1es sêr oenõ..o s6 touc, 
- Amôr d.o meu o.môr, be::n. õo :meu bê:::n? l 

Ditaste-os tu. talvez ... e eu. oó escrevi. .. 
Mas a.final, que importa? - teus ou meus, 
Só.o sempre teu.e, sã.o sempre para. ti r 



erra 

Terras d 'Africa Portuguesa, nâo 
obstante pizarem-se a mais de 
mil qullometros do litoral! Ate­

nuados os ardôrcs da zõna torrida pela 
altitude de mais de mil e quatrocentos 
metros, nelas vivem,. por ventura tortu­
rados oela nostalgia mais ingente, o 
minhoto, o transmontano, o beirão 

como o d'aqucm Mondego, exercendo e assegu­
rando uns, os direitos sagrados da nossa sobe­
rania, enquanto outros buscam na.febre excitante, 
na ancia voraz da fortuna, vender ao Estado a 
11fuba11 - farinha extraída da mandioca para ali ­
mentação das tropas indigenas, - e vender ao 
gentio ujardas, infinitas jardasn de pano - mas 
que pano, Santo Deus!. .. 

·Descer ao seio da terra, descobrir-lhe as entra­
nhas e arrancar-lho:: o que ela tem de mais rrco 
nem um só português, de origem europeia! Passa 
de tres mil o número de operarias ao trabalho da 

undo 
.. companhia de Diamantes da Lunda•, 
mas nem sequer os dirigentes, os tec­
nicos. são portugueses! 

Extraiem-se brilhantes das terras da 
Lunda, manifestam-se já brilhantes nas 
terras da Lunda e os portugueses - •O 
branco• como Jbes chama o nosso indí­
gena - alheado, completamento alhea­
do de tanta riq uesa ! Pois o nosso 
branco: o minhoto, o transmontano, o 
beirão e o d'aquem Mondego distan­
ciado de Loanua mil e duzentos, mil e 
quinhentos quilometres e mais, con­
templa d'olbos filos na Bandeira da Pa­
tria toda a grandesa do nosso patrimo­
nio colonial. Resignado, como sempre, 
estranho a luctas de facção, re;pirando 
o ar quente do Equador, minado·pela 
Dôr imensa da Saudade, caminha im­
pert11rbavel - imperturbavel por essas 
estradas longas, interminaveis quasi, 

onde a trepadeira e o capim mais luxuriante or­
valham e crestam, e assim andam dias, semanas, 

1. uroa qutoca de ~anos com um mllbarrc o 1tma esDloga1·(111 genuuca- 2. o soba Xá.-Murtando -.3. A 
ponte sobrtl o rio cntc(lpa-4. o 1·10 e a ponte l•edralva. outros asoectos. 
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meses, o róseo transformado cm pa: 
lido-verde da acção palustre, sem 
encontrar uma rn1c1at1va, um indi­
cio sequer da v1 talidade da nossa 
raça! No entretdnto, a nossa Lun­
da é enorme na extensão e exube­
rante nas riquc:sas: não é só a terra 
dos diamante., outras fon-
tes mesgotaveas de fortuna 
ela encerr a á mercê do ar- ~ 
rojo, do empreendimento } 

.:~· 
-~ .,,,. 

d'arbustos formando longas ca­
delas dum emaranhado que torna 
dificil por vezes o a:esso ao vian­
dantc e onde a 11odorifera11 presen­
ça da aféra11 não é raro scritir-se. 
E' sempre afastado destas zônas de 
verdadeiro sertão que o gentio 

constroie as suas povoa-
W; ções •sanzalas,, nas quais 

:-.!:'\:.: a população se desenvolve :-\L. espantosamente. • 

..e:· • :.. 

--.. - .. ____ _ _ 

D1·omedarlos no trabalho - o go1·ernador 
sr. OllYel rn Santos asst~tlndo a u•u batu­
que de qufôcos.-uarros alenteJanos-Uw 

lndnstrial, da acção industrial, da ac­
ção transformadora do trabalho e do 
capital, 

• 
E' d:: toda a Angola a região que 

conta maior número de rios: correm 
de sul para norte por vezes em cauda­
losas torrentes, e são inúmeros os seus 
afluentes, sub· afluentes e simples rega-
tos de menor consideração. Na construção das es­
tradas a maior dificuldade está exactamente na tra­
vessia dos rios. Escasseiam os materiais e os tecnicos 
para a construção das pontes, todavia, é curioso 
observar como se lançam pontes como a ponte de 
nPedralva• sôbre a 11Cbicapau com mais de 40 metros 
dirigida por oficiais de infantaria e sôbre a qual não 
passam sómente peões: passaram já, por várias veses, 
verdadeiros com boios de «camions» com a carga ma­
xima ! 

A vegetação alterna-se caprichosamente ora em 
largas e ondulantes perspectivas em extensas 
•chanas .. de vigoroso, alto e variegado capim, 
ora em densas florestas onde o arvorMo rnais 
viçoso se entretece com mil e uma variedades 

a~pocto das manadas do govet'oo.-um ou· 
tro aspecLo de sau~tmo-C.un<la.-uw batu­
que e111 TChlxacuque.-Exemplares de qulô-

cos na Lunda, 

- Visitou a Lunda o sr Visconde 
de Pedralva, actual Governador Geral 
d' Angola. foi o primeiro Governador 
Geral que teve a coragem de vir até 
aqui! 

Teve em todó o trajecto uma ent,u­
siastica aclamação não só por parte diOs 
indígenas mas, sobretudo, por parte 

dos elementos- oficiais e comercial que por interm.é· 
dio das suas associações o receberam, festivamerote 
Malange, Mussôlo e Saurimo. 

Excelentes são estas visitas de inspeção não só 
porque quem os realisa fica conhecendo de 11visit" 
das suas necessidades como aprecia directa e pes­
soalmente os serviços prestados e estabelece o indis­
pensavel contacto entre as fôrças produtivas da ri­
quesa colonial. 

• 
Pois é interessantlssima a Lunda ... e porqcae 

não veem para aqui os ca;>itais portugueses ? ... 

Oliveira Santos. 
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Os Acontecimentof
1 

A GREVE 
DOS CORREIOS f. TELEGRAFO/ 

e' •mo eco Jos ulhmos acontecl­
rncnlos e da gréve revolucio­

naria foi esta semana lambem uma 
seman .. cheia. Prlmtiro o enter 
ro dos Jols m!cllzes gWlrdu re­
publicanos que no cumprimento do 
dever encontraram n Morte. Os lc­
retros que salram da Mori:ue foram 
cobertos pela himJcira naciunal e 
acompanharam o t!nlc:rro, que foi 
i1J1puncnle,contingentcs do exercito 
e da armada, reprc cntanlt'S do 
.Ministerio e do l'rc~idcnte da Repu· 
blica e tod:1 a o!lcinlldadc dn úuar 
da. Muito povo estncionou sempre 
nas ruas do trnjecto, nndn ocorrendo 
de dcsagrallavcl. 

Dcmifiram .. sc os ulicinik dn 

11olll'tA llt1 JartUm 
nico. 

mero, 11revi ta\ que, remo­
vido~ cm •Cilmions• para 
o govcrnn civil, foram de­
pois poslos em liberdade. 
A nossa reportagem revela 
a: pectos curiooos d·esse inciden­
te rlloresco e até um automovel 
cheio de gcnti~ grevista.' que. 
crn togar d e lerem a fita telc­
grahca da estação, foram inter­
pretes d':lqucla curiosa fita no 
CJo~crno Civil 

l~~~~~~~~==~~~~~'.::~=:~~~~:::=~~~~::::T=od:::;a~,:·ia~lu~d~o~t~c~rm~inouemhem csemi:ran-
dcs consc­
qucnclas. 
O juízo 

as ruas estiveram 
patrulhadas, mas 
tudo foi rCR'ressando 
4 normalidade, fí­
ca ndo 11pcnas o 
Terreiro do Paço 
R'UArdndo por ca­
mlons• nrmnctos e 
1tnnrdn rcp11blicA1111. 
Voltarnrn OR emprc­
gndos ds rcp11rliçõcs 
mos os dos Cor­
reios e l'clegrnlos 
1~rs1~tira m na sua 
gréve, só :1i:orn ler­
minnd11 por media­
ção dn lmrren$11, 

Uma tardt rc-

eia, velhos e devo~ados ~ervidores di 
corporaçãoe da Republica e o 1<r . l(ovver· 
nador civil. Substituiu este o sr. dr 
Lopes fidal1:0 e tomaram couta d0(1':"'iiik:;:;~;-;::;:;:;:;;::;=:;:;;:-:::::::--===--~;:tj 
cargos o major ~r. Alfredo de Melou 
Azeredo. comis..<ario11cral, e os &r i>. e .. 

uniu ;co ressoai do:;C. T., por decreto tinha 
~ido dissolvida n Corporação, no Jardim 
Rotanlco, á Escola Politecnica. lmedia-
fnmcnfc o Jardim fol cercado e 
n 1101Jcln com a g1111rda republi­
cnno o Oi\!lolfou, prendendo inu· 

voltou eas 
grévcs vão 
a caminho 
da sua li­
quidação 
Tambemjá 
era tem­
po ... 



O©UllAÇ 

O .clro11d11our;llb Temeralre 

Vindo de Gibraltar fundeou no Tejo o 
cdreadnoughh inglês Temeralre, de 
18:000 toneladas e 780 homens de tri­

pulação. O comandante ofereceu um chá 
ao governo português, tendo para ele sido 
convidados, alem do governo e pessoas de 
representação, as figuras proeminentes da 
colonia britanica. O couraçado estava bri-

lhantemente engalanado com bandeiras 
das nações aliadas e a marinhagem fês 
varios exercícios. Apoz o chá dansou­
se animadamente, retirando todas as pes­
soas convidadas encantadas pela festa que 
o comandante da soberba maquina de 
guerra lhes proporcionou. O Temeraire, 
apoz a festa, largou do nosso porto. 

A boi do do T~meralre. o ~omaudante e o~ convtd•dos 
1Cllchi!s serra Hlbetro), 

- - -· 



Entre os livros ultimamente publk ndo11, Os 1111adros da 
/listaria de Porluqal, que Joilo Sonres e Chagas 
Franco ei;creveram, Roque Gumelro e Alberto Souza 

ilu11trarom e Paulo Guedes publicou, ttdo um li\'ro que marca 
pelo seu cspirlto de vul~arisaçllo e pelo que ele representa 
de honroso para o editoriação e industrias 
nacinnni". Raro as nossas maquinas de 
imprimir pn••em trabalho tilo cuidado. 
Os quadros da lli~loria de Portupnl 
hnnr11m uma literatura e uma induslrh' 
Nestn ultime parte teve O Scculo quinhão, 
pois fni em parte trabalho das sues ofici­
nas. Nllo é elo~lo em boca propriu é opc­
nos o cra-
zem favor 
ac olhnr». 
E se pudP· 
rem ... 11e 
pudPr('m e 
souberem, 
tnlvez fa­
çam P$1URI. 
A~ os ti­

n h o de 
Cem po!I 
publlrou 
nn Anfof(I 
p/n floriu· 
/Ellt'%0 Oll 
do 1 f; pri­
m('lrn11 \10• 
lumes nue 
l'iln n flf'r­
nnrdt!.<:, E' 
um trnho­
lhn ('tirln. 
110, preciso 
e 011e hn 
m n 11 o li\ 
devl11 r !I· 
t11r felt n. 
fdunrdo 
Mnreirn 
ri11hllro11 n 
J listo ria 
Snt!rat/11 
cm vcr110 
pnrn o rx>-"º drrornr. Sou­
•n CMtn e sua 
P•Pl'~R 0. P,mllia 
de S1111z11 costa 
"11 hl lcnram As 
pnpinnç dr. son· 
Jl"~ e nouclrs en· 
canlPdorélt livros 
dt' oue na crenn­
C'RA tnnto 1:to!ltnm. 
l o it ~ Corrlo\!il '''" 
j,.11111 um li\lro de versos Boninos " 
Mnlmrqul!fcs. Como se 11ê a semo11n 
lilcrnrln nllo foi despecienda e '1uleu 
em qunlldnde o que outras muito ope· 
nos cm quantidade têm. 

1. lln•lU" Cln· 
mclro-:1. AI• 
ber10 lfo111111-
:1. • o :.. Jolo 
"oarc1,1·1i:igu 
Fran<"uOl'Aulu 
Guede!. llu1-
1radoros. au­
ture" b t!•Htor 
ll1J•Qudm1da 
111 !li orlt1 de 
P<>rl11gal. 11, 
lfron n111111rrla 
h 1 ~ 1 orlcn clu 
l\m1uo !lnmcl· 
ro. n •llllf~rn 
r. rroutnlra du 
rei IJ, JuAo \. 
-7. Joti•l Cor­
d o\' li. - 8. 
hd uardo ~10-

r~ira. 

Suuia Cosia e aura "'P<!fª" escritora ar• D. Emllla 
do ~ouza Coita 
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O 
•lf tn r tnDo reveJ.aáO pela 1nau1 

Pa88111~ o preseow e o Uwi celebreechiromante 
f181onom.ista da Europa 

t. M.11
E BROUILLARD 

',..,.~ 
;~ 

. ~ 

Ulc o PRARdO e o pre­
IN'ntc e prediz o tuluro, 
com '1ernc1d11dc o rapop~ 
~ incompara'1el cn1 '1Rllcl· 
nios. t'elo catudo que fez 
das clencloe, qulroman­
clna, cro1101n11l11 o ll$IOIO· 
gla, é pelua 11pllcnçõea 
pr11tlcos dos reorlns de 
üall1 L.11<1ater, l>cst>orolles, 
.. amuro~e, d' Arpe111osiney, 
mudame Broulllnrd tem 
percorrido n• prlnclpnes 
ddodc~ d11 t::uropa e Amo­
ti~, onau foi admirada 
pelos numerosO~ chente:i 
da mela allll CRICiorla, " 
9uem predi»e a quedo do 
1mpeno e todo, ot econ-
tedmentos que Ac lhe se­

au1r11m. f'ala j)OrlUlZUtn. lran~ ini:lez1 lllcmão, ll8118nO 
e he~pnnhol. oa consultas d1ar1as dU a da menhll as li 
de nollc cm eeu szabinete: -!.), 1<UA 00 CAl<M~-~ (SO· 
bre-lo110-L.l1boa. Con111ltaS a I~ rei•, ~ e~ réis. 

DOENTES 
A Moderna Terapeutica Magnetlca 

Cou1 o •m1t11/o dos meios l'l»J<.;O:o 1> Kt>l•l.\IKN ·"'"' 
TUl\A 1:-., upce111~e1os p:1ra cada cn.so o dC\'ldo.mente lo 
dl•lduall111d09, con"ll11e 

DOENÇAS.oePEiTO. 
TOSll. GlllPPES. LAI\ YllCITt. llllONCHI T!. 

RUllLTAS Ot COQUEl.UCllt E DE SilltlJ'O 

lmCiM 
Sol> '' l.Jlfluenc•n do "PULMOSCRUM" 
A toHo eocega·so lmm•dlat.omollto. 

A rot>ro de .. pp11reoo. 
A OJ1preu3o e oo eoaqadao ao. Ilho.rifa aooegam .. a 

A r eoplu9lo lOM>ft· .. n:uwi faoll. 
O appellto ren1000. 

A eaudo ro~ppueco 
.u roJ'9U o a ~recobram "rida. 

OIPa[ClOO JIOS ~A«. UM:CtlOO "1A MAIOta.I 
DO COAPO llRICO flWICt?. 

CU'UUIC•f•DO l'Ol MAIS ~ 1Q.- MCDICOS UTAAllÇllflli. 

(li ruu AI 'llAIMACIAI ' ··-· 

O trafamento mais racional o eficaz 
PARA CURAR as doencas de qu111quor ori:an· "ª''"ºª1111 
101eauno•, 1111ado. rins. eoraç!o, ele.. ou \'IU urlnnrlu. rC$ 
rilratorllu e clrculatorras: bemorrllotdo.I, dot•ncu da ou-
1r1ç!lo, n<'l'"O~ ... nrlrlllca• 011 llnfallcno. NirnllllcM ou Irri· 
111Ut1111 por trrt111es o VttJps que lt:}am: 1U<.•lm o conh'! 
allrml\dO nn 1111111on tonitn 11r:111c" nn e11rnn11e1ro, e aqui 
pelna numerosna cura• 11ue 1enho rt•nll•nolo 

Os quo sotrem n/I.o devem, po/1, hesitar. • fub­
mete~o ao~ meus espec/Ai$ tral11mt:nto1 

FISICO·MAGNETICOS E OIETETICOS 

' 

........... ".ODO::tltl•D! .. O.SAL .. ·0 ............. . 

l/Mf colh•r dH '' ~moa/li ' 71111 111111, 

La.borawrios A. BAILLY 
U5, ruc do Rome. PARIS 

llo ç.uJ()., r1>vor1>vul$ rcsult.11110• mo re•pon,.hlllso. 
or. 'P. Jndl\lerl COluccl, Cj)osullorlo Pslco-m•trnotote­
rllplco. T. C. Jolo Gon03lvea. 20. 2. • ~ .. Ull hllOil~Chle. 

Y•r na pr=imo quorta-1•1ra o 

" Suplemento de Modas & Bordados (Do SECULOJ " 
M.ME Tula 

Campo Brande, 204, ,,º-LISBOA 

Trabalhos só pelo 6em 
F.sctsrcce «ir.lo• 

_... ~ OSa.ll~UIOplo~.Clu· 
- '· ~e~ ra obnessõos O.u 

. ~!sl)lrltos n 11\61 
~I oou.ll-0, POl' OBl)l• 

rlll~mo a mRgnl· 
11smo:rea111aco.· 
llllUIODlOS. hsr· 
u~lso. perlurbl\· 
c;ües domesllc."9 
eou-e ca.sadot ou 
iang&!I eolro llll· 
mon.dM. o 1 a .. 
eooduzlndo pelo 
1nelbor caoaln.ho 
para c:llegar ao 

n ru 110.'loJncJo o 11 Ye111.:1dado. Cooeul li• 
du t& U to boraa a ts:iOO. !:«tXI e 1<*l00, 

Ko•l"r ~' parft re~peata de carra . 

~
ompanbla do PAPEL DO PRADO 
AÇ:~.~~~-~ .~.':~~~~ I=~~ 
OhrlirnçOe~........... .... .. $1,o.'ll*JO 
Fundos do rescrvn o nWM• 

li.ação .. . . .. .. .. .. .. .. .. • !WI0.000.00 
i::scud11s ........ t:~ 

Sf.l)f. t:M LISBOA. l'roprlolarll\ dRS la· 
brlc.•a dn Prado, M:ll'laualR o S<lbthlrlnbo 
, Tomar), Penedo o r.a..al de llormt<> ( Lou1d) 
Vale \lnlor ( Albergorfo·o-Vt'lhn)" 1n,1,.lll· 
da• pi1rl\ u101& produçll114ounl <10 "mllhi\e• 
do qullo• de pa~l e d!Spoouo do~ mnqulnl•· 
rno5 11111.ls nperrclcoados 1•nr11 " &un ludu•· 
iria. Tem em der>4i>llo gr:.ndc vnrtr.dnda de 
1)111\0IS de oAcrltn, do lmpressdo o de eml)ru· 
1110. ·romn o executa pron1amen1c oooomcu­
~RS pnrn fltbrlcac;ôes csl'l'clncs do quntquor 
11u111llHlndt1 d& rinpel do mnqulnn con\1111111 
ou rtsdondn o do rôruin. 1•or11oco 11npc1 !IOd 
mrtla llt1r>or111n 1ea Joronls e r111l1llC11cOos .oo· 1 
rloO.lcM dO r>ali o ê IOrt)O~Odorn 0Xt' lll•l•1' 
d1'• mal• l11lpor1tuHC~COlllPl\llllln~ o Oml)rU­
SftS oo.cloll8C•. - Escrlll>rlos o do~s//os 
USIJOA, f'IO, ruo lfa Prince1a,!!?t1, f'Off TO. 
19, rua dtt Passos Manuel, 4J,-1;ntlereço 
olelfl'l!.llco em Lisboa a Porro:-Companh/a 
"rotfo .-~ • 1e1er, : Usbon. ll0/1. Por10. I 17. 

l 1 oja MODELO :eª;;~~~~ 
fazer, a titulo de expcrlcncia.--

J>r•ç:o: 4- cenfavos 

RUBI 
Telefone: Ctntnl 38St 

Iluminação, higiene 
e aquecimento. 

120-R. DOS RETROZEIROS-122 
-LISBOA -

DepMllO i{eral TIO 1'01\TO: CODID.I• 
•orlo oentnrlo J. Ma toa. nua St!. 
clu Bandeira. ll31>. - l>m LJS80A: a. 

""''"'· Rua Arco Rande•r~. !!111, 2.•. &, -f:m URAGA: Gome• A. MAIO&, A\'8• 
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O SECULO 

6 

Hedacl.io. Admintstrncii.o e Oficinas - Rua do Seculo. 43- .Llsboa 

Cá e lá 

O espanhol, lendo o Seculo: 
- Caramba/ cuantos petardos em lishóa/ 

O português. lendo El-Sof: 
Arre! qunflfos pehi rdissimos em Barcelona.' 
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Barahza m <Znlo PALESTRA AMEN A tm.ens de acção, Cristo'1ão Colombo,! 
------·---- P1zarro1 Nelson, Napoleão, etc. 

Mas então não serão preferiveis os Os ultimos decretos s(lbre 0 bara-

T . heroes naclonaes? A uma criança da t t d ,. 1· t· · s ratar com crianças nossa terra nilosão ma1's para contar as eamen. o <?S ~eneros a imen ic1.o, 
J • h produziram 11ned1atamente um efeito 

proezas do . cão Brand110,, ou dos e· 1 benefico-qual foi o de se venderem 
Lemos a noticia de ter nvarecido em roes actuais, que não citamos, pelo os dites generos pelo preço da tabela 

Nova York um livro, assinadu pela pro- embaraço da escolha~ . oficial, e oR restantes pelo dobro do 
fessora da Universidade da Cal.iforn,fa, m~~~~;~s~l~~a qª u':'$is 0 c~~~oç~~ rd~ que até aqui Repedia po.r eles. t:xempll­
R. O. Cather, que trata das h1stor1as n 1 · 1

1!> C ficando: uma pessoa vm a uma mercea­
rarn creanças: (!Uais as que se devem ~ese anos se narrem ~s ruzadas. · · ria, com tençi!o de comprar meio qui­
cuntar és crianças, se~undo a idade, o i 1as, 6 senhora Cather. aos trese anos, lo de manteil{a. 
szeito de as conter, etc. de modo que tal entre nós começa-s.e ª .nam~ra~ - nilo Quanto éi' pergunte. 
literatura não seia inutil, ou mesmo! ha tempo. para ouvir historias. lê-~e o O mercieiro: 
prejudicial aos pequeno:; seres & quem Secretario dos arnautl's, os !llenrnos -Um quartinho: é o preço da ta-
é destinada. intrometem·sc C?m as raperist~s que bela. 

Aquela ~ente de Amerlca do Norte passam e as memnas v~o para e )anela, - Dê cé. 
é extraord1neria 1 Pois nilo se entre- á espera qu~ as catrapisquem ·: • . -Mas é preciso que compre qual· 
tem uma professora de Universidade Conclusão. estamos por cá '."uito mai~ quer outra coisa no valõr de cinco 
com bagatelas como estes ? Ocupasse adeentados do que na Amenca e não~ mil réis ... 
essa senhora uma catedra europeia de e~onselhar que se preen.cha 0 e,spa~o E o frestuez. pera economisar na 
- portuguêsa, por exemplo - e veria d?S 1o~nais com 8 transcnçilo d estas manteil!a, não tem remedio senão 
como o ridículo a inutilisaria, se exer- mnhanas, quando tão momentosos as· desperdiçar no chouriço ou n'outro 
cesse a sua actividede til o infantil· suntos. reclamam ª i:iossa atenção, ~o- qualquer ingrediente de que não pre-
mente 1 mo 11e1a~ as s11~-d1vlsões do partido cisa. 

E depois, que diabo ''iria ensinar· dem?crahco, as birras dos ~rupos li· Lembram-se d'aquela historia da 
nos a tal Cather, que nós não estej-1- be~ais e outras questões de igual ma· viuva, que contámos ha muitos anos, 
mos fartos de saber? Quem ignora gmtude. • · J N t 1 em verso? Ela a! vai, agora cm prosa, 
que o Cofllo da Carocl1illlia é o mais · eu ra · para variar. 
j)roprio para entreter as criancas, Já • • M.orreu um camponio e deixou em 
pelos eplsodios imaginativos, já pelo O s dois tipos testamento é viuva um porco e um 
seu fim erlucativo, qual é o de avisar -- -- lcoelho, com a recomendação de ven-
as crianças. que nl!o devem brin~ar jun· leto, tam bem, não pode ir de afoga· d~r os ~ois animais no mercado da 
to da ?hominé, quando ~e ~ste1a a fn· dilho. As pessoas sensatas querem um vala pro~una_. 
zero 1antar, porq~anto foi por se te.r só tipo de pão, mas a moaitem nllo -O d1nhe1ro que te derem ~lo P<!r· 
aproximado demasiadamente do caldei·· quer e está claro que ni'IP é d'um mo- co, ordc nou, é para mandares dizer mis­
rilo que lá morreu cosido o João Ra· mento para 0 outro que se dá um d•.:s· sas pelo meu eterno descanço; o que 
ti'lo? . • gosto tamanho a entldatl.es tão habi· 1 te dl:!rem pelo coelho é ~ara t1. , 

E se 1ulga que por cu ni!o sabemos tuadas a mimos como é a dita moa· rechou oR olhos, e fo1 andando d es-
ilustrar as ~rianças, tambem esta re- siem. Devagar se vai ao lonsie. mas cow ta para melhor, na convicção de que 
dondamente ensisnada. tempo. pouco tempo se demoraria no Purga-

D'um pai sabemos nós que a uma l Vamos ter asiora dois tipos de pão torio, porque o porco eru itordo e ni'io 
íilhinha de seis anos ensinou, para ela um d'eles com 250 gramas de ratos' dava para menos de duzentas missas, 
recitar como pren~a. deante dos estra- baratas, caixas de 1 remoços. etc. é ~ 

1 

quantidade i:inficiente p~ra lhe res~a· 
nho~, em que consistia a precessão dos pilo ordinario-e 0 outro apenas com l~r O!I vecados q.ue trnha cometido 
equ1noxlos... 50 por cento d'estas mercadorias-é 0 neste vale de laxrimas. 

Vejamos o que diz a tal magica, se· pilo de luxo. ~ e~posa e~xu!tol! ~s. ln~rimas. e "'' 
~und~ o ~rltor que extratou : . Seguir-se-he novo diastrama (que pa· primeiro dommgo dmg1u·!'e á vila, le· 

cA criança dos Ires aos seis anos lavra tão linda!) ou seja peso menor Je vando o coelho dentro d uma cesta e 
aproximadamente intere~sam·lhe asl o porco a. pé, gulosamente conduz.Ido 
coisas familiares conhecidas mais do A f!!".l ~ por algum mil ho que e dona !a espa· 
c1ue imagiuadas: o pai, a mi!e, os ci!e!l, ·o. • f• lhando pelo estrada. 
os gatos, as qalinhas, as vacas, etc. !J' ~ : ' L .: Instalou-se na feira e esperou o!I 
Gostam muito n'essa edade da imita- • f'k ·· o.::' , compradore.-:, que não faltaram, em 
çiio dos gritos e sons das vozes dos t:.><:::>. ,. .b1«f \lista do belo aspecto do suíno. 
animaes •.. » 1 11 f f -fé - quanto custa o porco, tiasinha? 

Estão vs senhores a ver uma pro- !/ p· pergunta\lam. 
fessora de Universidade portuguêsn a ·')-....1/lll -...... ,i:,. - Cinco 1ostões! 
cacarejar, a grunhir, a 7.urrar, etc. Jd "" ' Pasmo justificado. Mas togo a ma· 
se viu desconchavo maior, indignidade porcaria no pão ordinario e maior no nhosa viuva acrescentava: 
mais acentuada? de luxo. Terceira fase: o pão ordinu- -Não se vende senilo juntamente 

«Quando as crianças começam a per· rio quesi isento de porcarias e o de lu· com o coelho. 
der o interesse pelos contoR que se re- xo quasi saturado d'elas. Quarta rase: E quanto custa o cc>elho? 
ferem ás coisas que as rodeiam,entram o pilo unico- quicá todo ele porcaria! -Cem mil réh1! 
n'um murado de ficção e de Imagina- -Mas n'esse caso, observará o lei- Novo pasmo, lambem justiffcado, 

1 ção, n'um periodo no qual lhe é grato tor incauto, sempre o pão de 2.ª or- mas como o porco vali11 na realidade 
ouvir aquilo Qtte esrá mais longe das dem vai melhorando em qualidade. os cem mil réis o negocio realisou-se 
sues visões: é a epoca que correspon- Não, menino. A diminuição de por dentro em pouco. 
de á narraçOo vrimitiva das raças ..... caria, a que nos referimos, correspon-1 No dia seguinte a vi uva cumpria re· 

Não ponha mais na carta, Quer miss de á diminuição de peso: 'luando o pilo li11iosamentc a vontade do esposo, en­
Cather que aos sete anos se conte aos ordinario ti11er apenas 50 gramas dl" lrel:!ando ao prior cinco tostões para 
petius a historia da maçã da mãe Eva ratos, carochas, cascas de tremoços, mis~as. e ~uardava na arca os seus 
e do pae Adão. Havia de dar bonitos etc. não quer dizer que tenha o resto riens cem mil réis, para o que desse e 
resultados! de trigo, porque o seu peso total será viesse. 

Entre os oito e oa doze anos quer a precisamente de 50 gramas. 1 O viuvo ainda a estas horaB está no 
prof.issora que se contem aos garotos Atraz dos dois tipos virá quem bons Purgatorio, apezar da hh;toria se ter 
e ~arotas bi~rafias dos $trandes ho· oa fará. passado ha bons vinte anos. 
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Carta do "Jerolmo" 
Crida Zefa: 

lstimo que estas duas régras te in· 
contrem de felis çaude i mal á ubrigas· 
são ca minha ó fazer desta é bôa gras­
sas a deus i ó sr. Antonio Batista pra­
sldente du menisterio, ámem. Lanso 
mão da pena pra te pratecipar que nu 
tucante a triatos u que mais me deu 
nu gotto oltimamente foi uma pessa 
intalíana xamada in purtuguez Alma 
forte i lá na lntalia Tttano cus tardu­
tores nan concervaram purque u noço 
puvlico é munto lstupido i nan çabe 
quem era u tal Titan. Cujo Titan é u 
noV() ator Alves da Cunha, que lsteve 
ósente nu Brasil uma data de tempo i 
que nan desaprendeu as lisões que cá 
arresebeu, antes pello cuntraito. ln­
trou na guerra, foi forado pur umas 
poucas de balias, murreramle a mulher 
i us filhos mas aindas ficou milhor que 
dantes; canelo se alevantou da cama 
-veio cum mais forsa i cum muntos pru· 
jetos pra indereitar as coisas lá na In­
talia, que pellos modos nan correm 
bem; tem, cumo touda a jente oltlma­
mente tinsão de apotveitar as quédas 
du Douro i a inrigasão du Alimtejo, 
cuntando cum u dinheiro que tem d'um 
banco de cusiadade cu conhado Ribei· 
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EM 
~ 

Actor Alves da Cunha 

Quando eu otço dizer em ar sombrio 
Que tudo em Portugal é decader1cia 
Investigo o passado com paciencia 
E de tal pessimismo desconfio. 

Já Linha meu <Wô esse feitio, 
Tinha meu bisavó essa demencia: 
Em rapa1Jl!S /urlo era competencia, 
Em velhos tudo mau e com bafio. 

Pois para confírmarem esse eµgano, 
Se q11erem acabar com tal descretiçtt 
Que em tudo tem causado tanto dar10 

E nflo passa, afinal, d'uma dormça, 
Vão ver o Alves do Cun/10 110 « Titano~ ... 
.fá se sabe, se as bombas dão licença . . . 

BELMIRO. 
ro Lopes. Pois cim mas u ditto Ribei- _ ~ 
ro introu pella jug~tina, metteuce .cum u urdenado çustentar a mana; a ço- receb.e~1do·nos com a maia requintada 
molheres. de falar 1 fez muntas 01tras brinha. A tese da pessa é pruvar cus amabilidade. . 
roubalbenas de r:nanelras cu Alves da atores novos tamem ção capazes de - Saber se Já pen.saste como as se-
Cunha case qlte 1a tendo um attaque es·ntar bem i que moressem cer nhoras po~sam vestir barato. 
apulétlco, mas nan teve pnrque ce =~~~~fdo~ cumo foram us trez dittos ! -:Pensei. O que se quer é fazenda I 

artistas inclusillelmente uma pequer-r n~c10~al. porque a de fóra custa um 
;.:;: ~. ruxa xamada Manila tão bem 1nduca- d111he1rão .• 
~ da á ingueleza que nan faz caso ni- , -Então? . . . 

alembrou de que é Tltan. U que fica é 
munto arrepindido de ter feito u casa-

nhum d\t pai. Gllstei de toudos i !stou - Então, um vestido fe~to exclus1-
arresulvido a Jevalos nu 'lrão ó noço \lamente de rendas de Pemche ou de 
Paulitiama ce xigare!" 6 press<?· Cum 

l Isto nan infado mais nem ce1 canelo 1 
esta te xigará ás mões pur cosa da 
grevia dus curteios mas in toudo u ca­
so mêmo que nan tenhas nutissias mi: 
nhas nan te dê cudado purque erva ro1 
não a cresta a jiada. lnté cando deus 
quixer arressebe çóãosas alimbransas 
du teu isponso ósente i ubrigado 

jerolmo, 
8mprozarlo do Paullteama 

de Peras nui<Jas. 

mento da mana, qui é a Ara Aberan- Opiniões sabre o vestuorio 
xes, cum u marouto du Ribeiro Lopes - bordados da ilha da Madeira, está na 
i tão predido de cabessa paresse que conta. 
lnté acuncelha a mana a purtarce mal Sugestionados por aquela sabia opi- -Simples, não é assim? 
cum um ~ajo que ella namurisca'la in nião da ilustre atriz Palmira Bastos -MuilO simples; apenas com apli­
çolteira. Já ce vê, a mana que é toucla sobre os vestuarios baratos-como de- cações de ouro e prata .•. 
onradezes nan 'lai nu bottt>. U Ribeiro vem ter lido, opinou por as senhoras · - Nada de btilhantes, hein? 
finge que foje pró Brazil mas nu ulte- se vestirem com lenços de Alcobaça- -No vestido, nem um, porque são 
mo ato volta a casa munto ftrrepindi- resolvemos intrevistar sobre o assun- carissimo~. O fecho das lii;laS ê que 
do i resolve ir atirarce 6 mar di acor- to outra atriz igualmente categorisa- deve ser de brilhantes, mas coisai ba­
do cum u Alves da Cunha cujo este da, para sabermos em que havemos de rata. 
acaba pur aseitar um imprego nu me- ficar. · -De modo que uma toiletf P de se-
nisterio du travalho 6 coisa açim, de- Tratando-se de fatos economicos, nhora nunca deve custar mais de •.. 
quelarando que nunca foi tão vallente é claro que esta\la indicada, em pri· -Nunca deve custar mais de dez 
cumo n'aquelle istante i infectivelmen- meiro logar, Angela Pinto. contos de reis. E' absolutamente ne-
le é presizo cer munto Titan pra cum - Já sei o que queres, disse-nos ela, cessario ser economico ... 
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Con.fusão natural 

A rlona da casa, para o r ece111chef(<ldo, que esfd pohr<'llU!lfl<' nr!1'f /do: 
· Vvss1!mecl! f o pedreiro que eu mandei clzama1, 1100 é? 

- Não, mi!lha senhora: sou o advogado que o. e:i:.ª espero1•a. 
~ -Ah! enlllo o pedreiro? 

O janota: 
·' __ , 

-Sou eu, camarada I 


